
LASTRO DE BRITA

EXECUÇÃO DE CAMADA EM CONCRETO
SIMPLES COM Fck ≥ 10 Mpa

REGULARIZAÇÃO DO FUNDO
EM AREIA COMPACTADA
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TUBULAÇÃO EM PEAD DE 200 mm

PEDRA DE MÃO ARRUMADA

CANALETA RETANGULAR EM
CONCRETO ARMADO

GRELHA DE CONCRETO COM
FUROS TRANSVERSAIS
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 AVERIGUAR COMPRIMENTO DA TUBULAÇÃO
NO MOMENTO DA EXECUÇÃO

.0
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CONECTAR A SISTEMA DE DRENAGEM EXISTENTE.
AVERIGUAR NO MOMENTO DA EXECUÇÃO A QUAL
DISPOSITIVO A TUBULAÇÃO SERÁ CONECTADA.

FLUXO D'ÁGUA
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PEDRA DE MÃO, ESPESSURA DA
CAMADA e = 0,20 m

VA
R

IÁ
VE

L 
C

O
N

FO
R

M
E 

N
EC

ES
SI

D
AD

E 
EM

 IN
 S

IT
U

ATERRO COMPACTADO

TUBULAÇAO EM PEAD DE 200 mm

LASTRO DE BRITA, ESPESSURA DA
CAMADA e = 0,05m

LASTRO DE CONCRETO MAGRO,
ESPESSURA DA CAMADA e = 0,05 m

Fck ≥ 10Mpa
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CANALETA RETANGULAR DE CONCRETO ARMADO,
MOLDADO IN LOCO OU PRÉ-MOLDADO

REGULARIZAÇÃO DO FUNDO EM
AREIA COMPACTADA

GRELHA DE CONCRETO ARMADO COM FUROS
TRANSVERSAIS

PAVIMENTO
 INTERTRAVADO

FLUXO D'ÁGUA ( I = 1,0% )

.

.ESPESSURA DA PAREDE DA
CANALETA RETANGULAR

LARGURA ÚTIL DA CANALETA
VARIÁVEL CONFORME O PROJETO

LARGURA TOTAL DA CANALETA
VARIÁVEL CONFORME O

PROJETO

.

LARGURA DA GRELHA VARIÁVEL
CONFORME ESPECIFICAÇÃO DO

FABRICANTE

GRELHA EM CONCRETO ARMADO
COM FUROS TRANSVERSAIS E

Fck ≥ 20Mpa

COMPRIMENTO DA GRELHA DE CONCRETO
ARMADO DE NO MÍNIMO 0,30 m

CANALETA RETANGULAR EM
CONCRETO MOLDADO IN LOCO OU

PRÉ MOLDADO

MÍNIMO
DE 0,20 m

.

ESPESSURA DA PAREDE DA
CANALETA RETANGULAR

.

MÍNIMO
DE 0,50 cm

GRELHA DE CONCRETO ARMADO COM FUROS
TRANSVERSAIS

REGULARIZAÇÃO DO FUNDO EM
 AREIA COMPACTADA

FLUXO D'ÁGUA

PAVIMENTO
INTERTRAVADO

FLUXO D'ÁGUA FLUXO D'ÁGUA

FLUXO D'ÁGUA

REGULARIZAÇÃO DO FUNDO EM
 AREIA COMPACTADA

 Seção Típica da Canaleta Retangular C0101 Escala 1/20
 Seção Típica das Canaleta Retangular C0202 Escala 1/20

 Detalhe da Armação das Canaletas03 Sem Escala

 Vista Superior das Canaletas Retangulares06 Sem Escala

Seção Transversal - Travessas 01 e 0204 Escala 1/20

 Detalhe das Conexões Canaleta com Tubulação07 Escala 1/20
 Assentamento da Tubulação Circular em PEAD08 Escala 1/20
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Seção Típica da Sarjeta05 Sem Escala
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Nível d'água

GRELHA DE CONCRETO ARMADO COM
FUROS TRANSVERSAIS

CANALETA RETANGULAR DE CONCRETO ARMADO,
MOLDADO IN LOCO OU PRÉ-MOLDADO

REGULARIZAÇÃO DO FUNDO EM AREIA
COMPACTADA

PAVIMENTO
INTERTRAVADO

SARJETA TRIANGULAR DUPLA EM CONCRETO

ARMAÇÃO EM AÇO CA 50
DIÂMETRO = 3,6 mm
COBRIMENTO MÍNIMO DE 0,20 cm

L=VARIÁVEL

H=VARIÁVEL

REGULARIZAÇÃO DO FUNDO EM
AREIA COMPACTADA
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